

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    SOBRE OS AUTORES




    Adriana Wagner




    Psicóloga pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Doutora em Psicologia Social pela Universidad Autónoma de Madrid. Especialista em Terapia de Família e Casal na Escuela de Formación en Terapia Familiar (STIRPE/Espanha). Pós-doutorado no Instituto de Pesquisa em Qualidade de Vida da Universitat de Girona. Professora permanente do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS e coordenadora do Núcleo de Pesquisa Dinâmica das Relações Familiares. Pesquisadora do CNPq.




    Angélica Paula Neumann




    Psicóloga pela Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI – Campus de Erechim, Mestre e Doutora em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Tem Formação Plena em Terapia Relacional Sistêmica pelo Familiare Instituto Sistêmico (Florianópolis/SC) e Pós-doutorado pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS. É professora, pesquisadora e supervisora clínica na URI – Campus de Erechim. É psicoterapeuta de indivíduos, casais e famílias.




    Camila Bianca Rodycz




    Psicóloga pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e Bacharel em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Mestre em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS. Seu foco de pesquisa se situa no campo de interseção entre a Psicologia e o Direito, especialmente nas questões relacionadas ao Direito de Família. Trabalha como psicóloga na Prefeitura de Porto Alegre e em consultório particular.




    Clarisse Pereira Mosmann




    Doutora em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), Especialista em Terapia de Casal e Família pela Escuela de Formación en Terapia Familiar STIRPE (Espanha). Professora do Programa de Pós-Graduação e do Curso de Graduação em Psicologia da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Coordenadora do Núcleo de Estudos em Casais e Famílias da Unisinos (NECAF). Pesquisadora do CNPq




    Daniela Centenaro Levandowski




    Doutora em Psicologia do Desenvolvimento pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Pós-Doutorado em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Professora Associada no Departamento de Psicologia, Programa de Pós-Graduação em Psicologia e Saúde, da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). Coordenadora do Núcleo de Estudos em Desenvolvimento e Saúde (NEEDS). Pesquisadora do CNPq.




    Denise Falcke




    Psicóloga, Mestre e Doutora em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). Professora adjunta do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade do Vale do Rio dos Sinos. Coordenadora do Núcleo de Estudos de Família e Violência (NEFAV). Terapeuta de Casais e Famílias. Pesquisadora do CNPq




    Fabricio de Andrade Rocha




    Psicólogo pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), Mestre e Doutorando em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Integrante do Núcleo de Pesquisa Dinâmica das Relações Familiares (UFRGS).




    Giovania Mitie Maesima




    Psicóloga pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e Mestra em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Integrante do Núcleo de Pesquisa Dinâmica das Relações Familiares (UFRGS). Cursando especialização em Terapia Sistêmica pelo Centro de Estudos da Família e do Indivíduo de Porto Alegre (CEFI).




    Mariana Gonçalves Boeckel




    Psicóloga, Mestre e Doutora em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) e Universitat de València. Professora adjunta no Curso de Psicologia e no Programa de Pós-graduação em Psicologia e Saúde da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre. Psicoterapeuta de casais e família. Sócia Fundadora da Escola Vínculos.




    Marina Zanella Delatorre




    Psicóloga pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Mestre e Doutora em Psicologia pelo Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade Federal do Rio Grande Sul (UFRGS). Pós-doutorado no Programa de Pós-Graduação em Psicologia da UFRGS.




    Patrícia Scheeren




    Doutora em Psicologia pela Universidade Federal do Rio Grande Sul (UFRGS) com Estágio no Marriage and Family Therapy Program (University of Nebraska-Lincoln, EUA). Mestre em psicocriminologia e vitimologia pela Université Pierre Mendès-France (França). Especialista em Terapia Sistêmica Individual, Familiar e de Casal (Infapa) e em Terapia do Esquema (Wainer). Psicoterapeuta de indivíduos, casais e famílias.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Nossa gratidão e reconhecimento àqueles que colaboraram para a testagem do programa psicoeducativo para casais Viver a dois: Compartilhando este desafio. Entre eles, as instituições que acolheram a nossa proposta e abriram as portas para que pudéssemos desenvolver o trabalho de pesquisa, e os profissionais que se dispuseram a aplicar o programa nos grupos de casais. Agradecemos imensamente a todos os casais que colaboraram conosco participando do programa e respondendo aos questionários que nos permitiram avaliar o impacto do programa em suas vidas. Por fim, agradecemos também aos profissionais e alunos vinculados ao grupo de pesquisa Dinâmica das Relações Familiares que, como bolsistas ou voluntários, contribuíram no desenvolvimento deste trabalho.




    Instituições colaboradoras durante a testagem do programa:




    Centro de Referência em Assistência Especializada de Porto Alegre – Bairro Restinga




    Centro de Referência em Assistência Social de Pinhalzinho – SC




    Domus – Centro de Terapia de Casal e Família (Porto Alegre)




    Faculdade Integrada de Santa Maria (FISMA)




    Secretaria de Saúde de Jacutinga – RS




    Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre




    Universidade Federal do Rio Grande do Sul




    Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – Campus de Erechim




    Profissionais que aplicaram o programa em sua testagem:




    Ana Hornos Carneiro




    Andressa Milczarck Teodózio




    Bruna Cirelli




    Bruna Guadagnin




    Bruna Mattos Machado




    Catherine Marchetto




    Daniela Centenaro Levandowski




    Denise Basso




    Eliana Piccoli Zordan




    Franciele Castanho




    Francíni Baldoni




    Gabriela Maia




    Janaina Strenzel




    Jaqueline Soccol




    Jasiane Stuani




    Keli Sanabria




    Liamara Wagner Cavalheiro




    Mariana Boeckel




    Marina Delatorre




    Marlei Bonissoni




    Patrícia Scheeren




    Sandra Dias Fouchard




    Sandra Mari Soares




    Sofia Milene




    Suamy Audrea Sachett




    Tatiana Lunardelli




    Tatiane Pinto Rodrigues




    Alunos vinculados ao Núcleo de Pesquisa Dinâmica das Relações Familiares:




    Ana Paula Domeneghini




    Andressa Milczarck Teodózio




    Bruno de Brito




    Carolina Abianna




    Caroline Guimarães




    Gabriela Adamatti Rodrigues




    Gissiane Quevedo dos Santos




    Raissa Hahn Saikoski




    Tatiana Spalding Perez


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O conflito é inerente a todas as relações humanas. Nenhum relacionamento afetivo se desenvolve sem conflitos, entretanto, todos podem aprender a lidar melhor com os desentendimentos que ocorrem no dia a dia da vida a dois.




    A partir desse entendimento e somados aos resultados das pesquisas que temos feito com famílias e casais há duas décadas, decidimos enfrentar o desafio de propor algumas estratégias que possam favorecer a ampliação do leque de estratégias a serem usadas pelos casais no enfrentamento de suas desavenças. Esse é o principal propósito do Programa Psicoeducativo para Casais Viver a dois: Compartilhando esse Desafio, elaborado por um grupo de pesquisadores e terapeutas de casais e famílias que tem se dedicado a fazer chegar à comunidade o conhecimento produzido na Universidade.




    A intervenção psicoeducativa que aqui apresentamos está baseada na pesquisa intitulada “Mapeamento e Intervenção nas Relações Conjugais no RS: Questões de Gênero, Resolução de Conflitos e Violência”, a qual foi financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Tecnológico e Pesquisa (CNPq) junto à Fundação de Amparo à Pesquisa do Rio Grande do Sul (FAPERGS) pelo edital de fomento a Programas de Excelência em Pesquisa (PRONEX 008/2009). Este trabalho foi coordenado pelo Núcleo de Pesquisa Dinâmica das Relações Familiares (www.ufrgs.br/relacoesfamiliares) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e contou com a participação de mais cinco Universidades de diferentes regiões do estado do Rio Grande do Sul, a saber: Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI, Campus Erechim e Campus Frederico Westphalen), Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA), Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) e Faculdades Integradas de Taquara (FACCAT). Cada uma destas instituições esteve representada por uma coordenadora, Doutora em Psicologia, que liderou o núcleo de pesquisa de sua instituição, os quais contaram com a participação de alunos de iniciação científica, mestrado, doutorado e pós-doutorado. Nesse sentido, esse trabalho se caracterizou pela interinstitucionalidade e pelo fomento à formação de recursos humanos qualificados, capazes de contribuir para o desenvolvimento da pesquisa em seu contexto.




    Em um primeiro momento, realizamos uma pesquisa com 750 casais gaúchos de diversos níveis socioeconômicos e culturais, na qual foram investigados, entre outros aspectos, as estratégias que eles utilizavam para resolver os seus conflitos conjugais no dia a dia. Constatamos uma diversidade de estratégias com que os casais resolvem suas desavenças. Algumas são construtivas, tais como a negociação e o acordo. Outras, destrutivas, caracterizadas pelo enfrentando dos conflitos com agressões verbais, insultos, evitação, entre outros comportamentos pouco eficazes no encaminhamento das desavenças. Os resultados desta pesquisa são apresentados e discutidos no livro Viver a dois: Oportunidades e desafios da conjugalidade (Wagner, Mosmann, & Falcke, 2015), o qual subsidia este Programa Psicoeducativo em termos teóricos, aprofundando conteúdos que auxiliam àqueles que se motivarem a desenvolver a intervenção que aqui apresentamos.




    Nessa perspectiva, partimos da premissa de que o mais importante para a qualidade conjugal dos casais não é focar na quantidade de desavenças que enfrentam no dia a dia do seu relacionamento, mas na forma como as encaminham e tentam resolvê-las. Desse modo, tornou-se evidente a necessidade de promover o desenvolvimento e o aprimoramento de estratégias mais eficazes no enfrentamento das dificuldades encontradas na vida a dois.




    A partir disso, organizamos este Programa, composto por seis oficinas. A sua finalidade é subsidiar o trabalho de profissionais que atuam na rede de atendimento às famílias e aos casais nos mais diversos contextos. Sendo assim, apresentamos aqui um guia de orientações teórico-prático no qual descrevemos um Programa Psicoeducativo para Casais fundamentado em dados empíricos sobre a população brasileira. Viver a dois: compartilhando esse desafio é uma proposta de trabalho a ser ministrada a grupos de casais, numa perspectiva preventiva e de promoção da saúde conjugal. Além disso, algumas atividades também podem ser utilizadas no trabalho com casais em atendimento clínico, as quais são apresentadas na descrição de cada uma das oficinas com o título “Contexto Clínico”.




    A intervenção contempla temas relativos às crenças e mitos conjugais, à sexualidade do casal, à forma como administram o tempo livre na vida a dois, aos conteúdos mais frequentes dos conflitos, e à maneira como manejam e enfrentam seus dilemas no cotidiano. Dessa forma, o Programa Psicoeducativo formata um espaço de escuta ativa, favorecendo que ambos os membros do casal conheçam como determinados comportamentos, atitudes ou temas reverberam no seu parceiro(a), revelando a importância das intervenções nas relações conjugais para a saúde e o bem-estar de toda a família. Assim, esperamos que este trabalho auxilie na otimização do relacionamento conjugal, favorecendo o aumento nos níveis de satisfação daqueles que enfrentam o desafio de viver a dois.


  




  

    INTRODUÇÃO À SEGUNDA EDIÇÃO REVISADA E AMPLIADA




    Desde que o programa Viver a dois: Compartilhando este desafio foi lançado, percorremos uma longa trajetória, constituída por diversas etapas. Armazenamos uma valiosa experiência, a qual compartilhamos nesta segunda edição. Como um bom vinho que precisa de tempo de descanso em barris de carvalho para tomar corpo e amadurecer, tivemos o privilégio de encorpar nossa intervenção a partir de um árduo trabalho e muita dedicação, apoiados pelos colaboradores, mestrandos, doutorandos e bolsistas de iniciação científica do grupo de pesquisa Dinâmica das Relações Familiares que, cuidadosamente, executaram cada etapa do processo como quem acredita de forma apaixonada no potencial do seu produto.




    A partir do seu lançamento, em 2015, treinamos mais de 400 profissionais para serem moderadores capacitados a aplicar o programa. Oferecemos cursos de capacitação a profissionais nas universidades às quais estamos vinculados e em instituições externas de formação em terapia de família e casal, tanto no Brasil como na Espanha (Universidade de Deusto e Universidade do País Vasco) e nos Estados Unidos (Universidade de Nebraska - Lincoln). Para tanto, traduzimos e publicamos o programa na língua Espanhola (Wagner e col., 2017), e traduzimos, sem publicar, para a língua Inglesa. Partindo da premissa de que a melhor forma de aprender é ensinar, esta vivência nos favoreceu trocas e nos apresentou questionamentos que enriqueceram nossas reflexões e promoveram melhorias na proposta.




    A busca pela excelência deste programa nos levou a avaliar a sua capacidade em produzir resultados no que diz respeito à qualidade conjugal e às diferentes dimensões dos conflitos conjugais a partir de procedimentos metodológicos rigorosos desenvolvidos numa tese de doutorado (Neumann, 2017). O programa foi testado em 10 grupos de casais, os quais foram acompanhados passo a passo. Os resultados obtidos nesse trabalho são apresentados no capítulo VI, acrescido a esta segunda edição juntamente com outros cinco capítulos que integram a Parte I. Juntos, constituem um forte aporte teórico para auxiliar os profissionais que desejam aplicar o programa.




    Em decorrência deste conjunto de informações, foram desenvolvidas algumas adaptações no programa Viver a dois a fim de qualificar ainda mais a proposta de intervenção. O programa, com as alterações, está descrito detalhadamente na Parte 2 deste Manual.




    Assim, esta segunda edição, revisada e ampliada, contempla quatro principais mudanças em relação à primeira edição:




    1) Inclusão de aporte teórico para os moderadores das oficinas, de forma a fornecer mais subsídios para o trabalho destes profissionais por meio de informações científicas qualificadas e diretamente relacionadas aos temas abordados;




    2) Descrição dos resultados obtidos nos estudos de avaliação do programa, informando quais mudanças foram observadas nos casais que participaram da intervenção, os níveis de satisfação com as oficinas e os desafios vivenciados pelos moderadores;




    3) Alterações em algumas oficinas, com a reestruturação de algumas atividades e ampliação na descrição de suas tarefas, incluindo orientações advindas de nossas experiências na aplicação do programa; e




    4) Apresentação de uma versão reduzida da intervenção, para ser aplicada em quatro encontros.




    Resultado de um produto construído em conjunto, com entusiasmo e muita dedicação, nosso programa, depois deste processo de decantação e amadurecimento, aparece nesta segunda edição depurado e fortalecido no seu propósito: promover a saúde daqueles que brindam as alegrias e enfrentam os desafios do viver a dois.


  




  

    Parte I – Aporte teórico


  




  

    CAPÍTULO 1 A FORMAÇÃO DO CASAL: EXPECTATIVAS E MITOS SOBRE A CONJUGALIDADE




    Quando um casal se forma, inaugura-se uma história conjunta. Para que esta união seja construída, primeiramente os parceiros devem se tornar independentes de suas famílias de origem, para então estabelecerem juntos uma identidade conjugal. Nesta fase, o casal se depara com duas tarefas emocionais importantes relacionadas às famílias de origem: a primeira delas implica em identificar e decidir que práticas familiares vivenciadas no seio de suas famílias desejam manter, modificar ou deixar para trás na construção da identidade de seu subsistema conjugal, enquanto a segunda diz respeito ao estabelecimento de limites entre o novo casal e as suas famílias de origem (McGoldrick & Shibusawa, 2016; Ozório, Féres-Carneiro, & Magalhães, 2017; Ríos González, 2005). Apesar de ser comumente romantizada, esta fase envolve diversos desafios ao novo casal. Espera-se que, além de dar conta das tarefas implicadas no processo de emancipação das famílias de origem, os parceiros também construam padrões de comunicação e estratégias funcionais para lidarem com os conflitos, fortaleçam o vínculo emocional e o compromisso afetivo entre si, e estabeleçam um contrato de como a relação deverá funcionar baseado no respeito e na cooperação (Espínola, Cambranis, Salazar, & Esteves, 2017; Porreca, 2019; Tissot & Falcke, 2017).




    Essas tarefas e desafios enfrentados pelo casal nem sempre são identificados e compreendidos por seus membros que, nesta fase, estão vivenciando uma série de processos químicos e emocionais relacionados à atração, paixão e excitação, característicos deste período de enamoramento. Todo esse contexto emocional favorece o desejo de proximidade com o(a) parceiro(a), desempenhando, assim, um importante papel para o investimento e consolidação da relação conjugal. Contudo, apesar de contribuir para a formação do casal, esse período é propício para fomentar a criação de expectativas irreais sobre o(a) parceiro(a) e/ou sobre a relação amorosa. Com o passar do tempo e as demandas da vida cotidiana, os parceiros podem se deparar com um abismo entre o que esperavam e a realidade da relação (Wagner, Mosmann, & Neumann, 2020).




    As expectativas irreais e idealizadas, para além de serem promovidas pelo cenário de enamoramento, também são influenciadas pelos mitos conjugais compartilhados entre os parceiros. Os mitos são narrativas aceitas e transmitidas ao longo do tempo, que interpretam a realidade por meio de elementos reais e fantasiosos (Andolfi, 2018). Também podem ser entendidos como ideais, porque funcionam como expectativas para o futuro. Sendo assim, eles seriam como uma lente por meio da qual enxergamos o(a) parceiro(a) e o relacionamento que estabelecemos com ele(a) (Casad, Salazar, & Macina, 2014). Os mitos conjugais aparecem sob forma de expectativas ou parâmetros em relação ao outro, e podem passar a ser indicadores de avaliação do relacionamento (Neumann, Falcke, Mosmann, & Wagner, 2019). Nessa direção, um estudo realizado com 99 mulheres jovens norte-americanas que tinham planos de se casar em até 12 meses indicou que a adesão a mitos conjugais se mostrou associada à satisfação conjugal e à confiança na relação. Segundo as autoras, essa visão otimista da relação conjugal pode servir como um fator de proteção contra potenciais influências negativas na constituição da conjugalidade (Casad et al., 2014).




    Entretanto, os mitos também podem, com o passar do tempo, transformar-se em fonte de frustração. Muitas das decepções dos cônjuges com a vida a dois, em alguma dimensão, referem-se a ideias irrealistas ou míticas a respeito da conjugalidade, que são muito difíceis de serem correspondidas. De fato, conforme Honeycutt e Cantrill (2014), casais que namoram tendem a apresentar expectativas mais irrealistas e idealizadas acerca dos seus relacionamentos, em comparação aos já casados. Isso mostra como é importante trabalhar os mitos conjugais com recém-casados ou mesmo com aqueles em vias de se casar, pois, se essas crenças não são reconhecidas e trabalhadas, a relação pode vir a ser avaliada como insatisfatória ao longo do tempo e até mesmo não se sustentar mais (Casad et al., 2014).




    Embora alguns mitos conjugais sejam bastante conhecidos popularmente, e mesmo que ambos os membros do jovem casal já tenham conhecimento a respeito de tais ideias, isso não garante que eles tenham consciência do quanto influenciam em sua vida amorosa. Um estudo realizado com casais brasileiros heterossexuais indicou que os homens demonstram maior adesão aos mitos conjugais do que as mulheres. Conforme as autoras, isso pode acontecer porque as mulheres tendem a ser mais propensas a conversar e refletir sobre os relacionamentos afetivos, ao contrário dos homens (Neumann et al., 2019). Dessa forma, fica evidente a importância de acessar os mitos conjugais no trabalho com casais e famílias, tendo em vista o seu potencial danoso para a qualidade da relação amorosa.




    A formação dos mitos conjugais




    Os mitos conjugais são construídos com base em múltiplas fontes. No contexto macrossocial, podemos citar a cultura. A cultura, tanto por meio da mídia como por meio das relações interpessoais, nos indica tipos de expectativas compartilhadas socialmente a respeito do relacionamento amoroso. Nesta perspectiva, também é preciso considerar as questões históricas, já que os casamentos e uniões entre as pessoas, ao longo dos séculos, se estabeleceram de formas diversas e com base em diferentes motivações, expressando uma enormidade de influências sobre o relacionamento conjugal (Illouz, 2012), que, por sua vez, sustentaram distintos mitos a respeito da conjugalidade.




    Particularmente, os papéis de gênero, que repercutem sobre os mitos conjugais, sofrem influência da cultura e da história e vem se transformando ao longo do tempo (Negreiros & Féres-Carneiro, 2004). Essas transformações, embora incidam sobre os mitos conjugais, podem não ser incorporadas imediatamente. As concepções e mitos sobre o amor romântico ainda vigentes em nosso contexto, por exemplo, contribuem para a manutenção de papéis de gênero tradicionais e estereótipos de masculinidade e feminilidade (Garrido & Barceló, 2019).




    Essas concepções muitas vezes são difundidas socialmente e reforçadas pela mídia, que tanto veicula ideias e mitos que fazem parte da nossa cultura em determinado tempo histórico, como também cria tendências. Essa transmissão pode acontecer através dos programas de televisão e dos anúncios publicitários (Garrido & Barceló, 2019). A difusão de determinadas ideias promove a interiorização da desigualdade de gênero e de padrões sexistas, por exemplo, o que pode ter um efeito deletério sobre os relacionamentos amorosos. Não é incomum que os filmes hollywoodianos, que têm alcance internacional, muitas vezes apresentem casais com enredos de vida extremamente difíceis e complexos, mas com finais felizes; heróis que protegem mocinhas inocentes e frágeis, as quais não sobreviveriam sem essa proteção, entre outros estereótipos (Koontz, Norman, & Okorie, 2019).




    Tais imagens, de um amor idealizado, fantástico e comovente (Koontz et al., 2019), reforçam valores culturais e se fixam no imaginário individual, passando a compor esses parâmetros e expectativas sobre as relações amorosas (Galloway, Engstrom, & Emmers-Sommer, 2015). Com base nessas imagens, uma pessoa pode pensar, por exemplo, que um homem protetor é aquele que oferece provas constantes de amor e cuidado. Desse modo, o marido que não se comporta assim poderá ser considerado como um parceiro pouco amoroso. Essa dissonância entre os comportamentos do marido e aqueles esperados pela sua parceira poderá acarretar insatisfações, queixas e conflitos, interferindo, assim, na qualidade conjugal.




    No microcontexto social, a família de origem de cada cônjuge é uma fonte de influência importante na construção e adesão aos mitos conjugais, pois eles se constituem de forma sutil a partir das crenças e valores dos progenitores, bem como de suas atitudes e comportamentos, isto é, de como funcionam enquanto casal. A literatura documenta como a relação conjugal dos pais serve de parâmetro e modelo para a relação conjugal a ser estabelecida pelos filhos. Uma pesquisa sobre comunicação entre pais e filhos recém-casados acerca do casamento demonstrou que as mensagens transmitidas nesse contexto foram consideradas memoráveis pelos filhos, tanto as ideias e vivências mais realistas sobre o casamento, quanto aquelas que endossaram mitos conjugais, isso é, expectativas irreais e idealizadas (Jackl, 2016).




    Essas crenças e valores geralmente são transmitidas de uma geração para a outra, mesmo que os membros da família não se deem conta (Andolfi, 2018; Espínola et al, 2017; Jackl, 2016). Esta bagagem familiar tem um peso bastante expressivo na escolha do parceiro(a) e na forma de relacionar-se desde o primeiro encontro da dupla. Na maioria das vezes, os sujeitos implicados na relação não estão cientes desta predeterminação.




    Contudo, não se pode esquecer que a adesão aos mitos conjugais também está mediada pelo aspecto individual de cada membro do casal, isso é, a forma como o sujeito absorve ou critica as influências sociais, culturais e familiares. Em relação a isso, Koontz et al. (2019) demonstraram que, mesmo diante dos estereótipos e imagens idealizadas do amor, mulheres norte-americanas de 18 a 24 anos conseguem pensar nesse tema de forma mais realista, ou seja, mais prática e racional, especialmente à medida em que a idade avança e que as experiências amorosas vão se estabelecendo. As mulheres que conseguem distinguir entre o fantasioso e o real tendem a entender, por exemplo, que embora o parceiro não precise tratá-las como princesas (amor fantasioso e ideal), ele deve tratá-las bem (amor realista).




    Como mencionado, as experiências pessoais de relacionamentos afetivos prévios muitas vezes servem para reforçar ou reformular os mitos conjugais, contribuindo ou não para a maior qualidade conjugal nos relacionamentos consecutivos. Nesta perspectiva, no início dos anos noventa, Honeycutt (1991) já mencionava que a adesão aos mitos conjugais tende a diminuir conforme a idade, devido ao somatório das experiências amorosas e da longevidade de um relacionamento estabelecido, cuja vivência pode favorecer a desconstrução de determinadas crenças.




    Outro aspecto individual apontado pela literatura como relacionado aos mitos conjugais refere-se às necessidades psicológicas básicas de conexão e autonomia. Uma pesquisa realizada por Ercegovac e Bubic (2016) com 222 universitários de Ciências Sociais e Humanidades na Croácia, de ambos os sexos, identificou a necessidade de conexão como preditora do desejo de estabelecer intimidade, expressada na disposição das pessoas em estabelecerem relações próximas com outras pessoas. Por sua vez, esse desejo de estabelecer intimidade foi um dos preditores da tendência à idealização do casamento. Segundo as autoras, esse resultado pode ser explicado pelo fato de o casamento ainda ser um objetivo de vida para muitas pessoas, ou seja, um acontecimento perante o qual nutrem atitudes e expectativas positivas, as quais podem vir acompanhadas da minimização dos aspectos negativos do parceiro, idealizando o casamento em si. No que se refere à autonomia, encontraram nos sujeitos mais autônomos a tendência de considerar-se com mais controle sobre a relação, o que os tornaria mais propensos a desenvolver expectativas idealizadas sobre o parceiro e a própria relação (Ercegovac & Bubic, 2016).




    A partir do que foi apontado, é possível perceber a importância dos mitos conjugais nos relacionamentos amorosos, pois são aspectos diretamente vinculados à qualidade conjugal possível de ser vivenciada no relacionamento. Em virtude disso, a seguir são elencados alguns mitos conjugais que a literatura tem apontado como mais comuns no contexto brasileiro e internacional.




    Mitos conjugais mais comuns no contexto brasileiro e internacional




    Considerando a importância dos mitos conjugais para a saúde e a qualidade conjugal, alguns pesquisadores se dedicaram a estudar o assunto para identificar os mitos mais comuns entre casais brasileiros e de outros países do mundo (Lazarus, 1992; Neumann et al., 2019; Vernon, 2013; Wagner, Mosmann, & Neumann, 2020). Mapeando essa literatura, é possível destacar os seguintes:




    Quando o casal está realmente apaixonado, é capaz de enfrentar todas as dificuldades.




    Este mito transmite a mensagem de que as dificuldades da relação são superadas pela força do amor: Se houver amor, basta! Não há necessidade de nenhum outro elemento para manter-se funcionando com satisfação. De fato, estudos apontam correlação positiva e significativa entre os elementos do amor e a qualidade conjugal (Rizzon, Mosmann, & Wagner, 2013; Hoffmeister, Carvalho, & Marin, 2019). Todavia, Porreca (2019) destacou, em estudo realizado com o objetivo de identificar os significados da permanência na relação conjugal, que, além do amor, a conjugalidade também é tecida por outros fatores do cotidiano familiar, como convivência, administração da casa, preocupação com a educação dos filhos, enfrentamento de dificuldades, além de fatores externos, como problemas financeiros e tempo dedicado ao trabalho, que demandam competências para o seu gerenciamento. Assim, mais do que amor, o relacionamento conjugal requer também ajustes, manutenções regulares e muito investimento emocional, a fim de seguir funcionando bem.




    Os problemas do início da relação tendem a melhorar com o tempo.




    Esse mito revela a crença de que o tempo, por si só, promove uma melhora no relacionamento. Ao contrário desta posição, Fincham (2009) identifica que os padrões de resolução de conflitos tendem a ser estáveis ao longo do tempo de relacionamento, caracterizando o tipo de interação estabelecida pelo casal. Além disso, se o casal não enfrenta e encaminha os problemas conjugais desde o princípio, estes tendem a aumentar a sua dimensão e intensidade com o passar do tempo, devido ao acúmulo de insatisfações e frustrações decorrentes do problema. Disso se depreende que ignorar ou minimizar os problemas não faz com que eles deixem de existir. Por isso, ao se deparar com conflitos, o casal deve conversar sobre eles e buscar a melhor solução possível.




    Se o casal se ama de verdade, significa que ambos sabem perfeitamente quais são as necessidades e os sentimentos um do outro.




    A ideia transmitida por esse mito é a de que os cônjuges que realmente se amam conseguem antecipar os desejos um do outro, mesmo quando estes não são verbalizados. Porém, a literatura (Gottman, Driver, & Tabares, 2015) aponta a importância da comunicação direta e explícita para a manutenção de uma relação conjugal com bons níveis de qualidade e satisfação. Não se deve esperar e muito menos exigir do parceiro que interprete sinais difusos ou que consiga “adivinhar” o que o outro sente, pensa ou deseja. É importante que as necessidades e sentimentos de ambos sejam comunicados claramente, escutados e respeitados, ao invés de precisarem ser interpretados. Neumann et al. (2019) destacam que a clínica com casais evidencia o quanto esse mito de que o amor faz com que as pessoas saibam as necessidades do outro pode ocasionar conflitos, por advirem de suposições equivocadas acerca do que o outro pensa, já que as interpretações são pautadas na experiência pessoal de cada cônjuge.




    As discussões entre o casal arruínam o casamento.




    Neste mito está implícita a crença de que um casal feliz é aquele que não discute. Entretanto, os conflitos são inerentes aos relacionamentos conjugais (Mosmann & Falcke, 2011) e alguns deles são muito importantes para realizar ajustes necessários e promover o amadurecimento do casal. O que é prejudicial ao casamento é a forma como o casal se comunica nos momentos de conflito e as estratégias utilizadas para solucioná-los. É preciso que a comunicação seja respeitosa e que ambos os parceiros consigam expressar o que está gerando insatisfação de forma clara, assim como também ouvir o outro, utilizando estratégias construtivas para a resolução do conflito, como será discutido de forma mais abrangente nos capítulos seguintes.




    Para que o relacionamento tenha êxito, o outro deve mudar.




    A noção de que o fracasso da relação está em um dos parceiros é a crença equivocada que embasa esse mito. Um relacionamento exitoso é aquele em que ambos investem e se esforçam para fazer os ajustes necessários de forma conjunta. Assim, a dinâmica caracterizada pela ideia de que “um tem a razão e o outro a culpa” não leva o casal a nenhum desfecho produtivo. Esse mito contribui para que um parceiro se esforce em mudar o outro, sem identificar em si mesmo aquilo que precisa mudar para melhorar seu relacionamento. Além disso, a mudança do outro não depende somente da vontade e da expectativa do parceiro; é necessário que a própria pessoa perceba a necessidade de mudar.




    O casamento é a principal fonte de felicidade.




    Neste mito, entende-se que o matrimônio assume uma posição central na vida dos indivíduos e que, além disso, deve proporcionar felicidade plena a ambos. Apesar de o casamento proporcionar frequentemente sentimentos positivos, não deve recair sobre essa relação a responsabilidade de toda a felicidade, já que isso seria inatingível. Ademais, há outras esferas da vida também importantes nas quais cada membro do casal deve investir tais como a pessoal, a profissional e a social, compartilhada com amigos, colegas e familiares. Neumann et al. (2019) destacam que, se cada cônjuge desenvolve e preserva diferentes fontes de satisfação na sua vida, além do casamento, pode se sentir mais fortalecido e encarar de forma mais positiva os conflitos conjugais, sem entendê-los como uma ameaça tão grande.




    Os opostos se atraem e se complementam.




    Este mito transmite a ideia de que cada pessoa tem uma metade oposta que lhe completa, ou seja, de que nenhum dos cônjuges é uma pessoa inteira e que as faltas serão preenchidas por alguém que vai se “encaixar” perfeitamente, tal como peças de um quebra-cabeça. Esta relação de complementariedade perfeita, portanto, não exigiria investimento. Contudo, não existe um casal que seja perfeitamente complementar. Pequenas diferenças são esperadas e necessárias, uma vez que proporcionam aprendizagens e crescimento aos cônjuges. Obviamente, diferenças mais marcantes em relação a aspectos centrais da relação podem trazer dificuldades adicionais para a dupla. A questão é que, em função desse mito, as pessoas podem acreditar que se estivessem com um parceiro perfeitamente complementar, não haveria dificuldades, assim idealizando as relações amorosas. Martins (2018) esclarece que o desejo de buscar no relacionamento a dois esse estado de completude, expresso pelas ideias de “metade da laranja”, “tampa da panela” ou ainda “alma gêmea”, é uma fantasia que gera frustração ao não ser concretizada, dificultando o equilíbrio entre individualidade e conjugalidade.




    Homens e mulheres têm diferentes necessidades e maneiras de estabelecer intimidade.




    Este mito contribui para a cristalização dos tradicionais papéis masculinos e femininos. Nesta perspectiva, geralmente se espera que as mulheres sejam sensíveis e incompreendidas por seus parceiros, enquanto os homens sejam menos comunicativos e mais distantes emocionalmente. A construção social do gênero incentiva essas diferenças, contudo, isso não quer dizer que homens e mulheres necessariamente devam se enquadrar nessas categorias. Desse modo, é possível que homens consigam expressar suas emoções e sentimentos e estabelecer intimidade, bem como que mulheres tenham dificuldade para fazer isso. Araújo (2005) destaca a necessidade da construção de relações de gênero democráticas no relacionamento dos casais, com garantia do direito à igualdade e com respeito às diferenças. O importante é que os cônjuges busquem construir essa intimidade da forma que melhor se adequar ao casal e que, para tanto, possam encontrar maneiras efetivas de comunicar suas necessidades.
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